
REVISTAS LITERÁRIAS 

DOS ANOS 20 E 30 
FERNANDO GUIMARÁES 

A Presença ... Esta é efectivamente a revista que sobres­
sai entre muitas outras que apar~cem neste período (1), 
não só pela sua continuidade- de 1927 a 1940 sairam 56 
números-, mas também por uma intenção de reassumir 
uma modernidade que, à primeira vista, parecia ser a da 
geração de 1915. 

· Uma leitura atenta dos textos de análise crítica ou, até 
de poesia e ficção insertos nesta revista facilmente revela­
ria, como o notaram já David Mourão-Ferreira, Eduardo 
Lourenço ou Jorge de Sena, uma atitude ·que, entre os 
presencistas, não era propriamente de vanguarda, como 
acontecera, dum modo quase emblemático,com o Orpheu 
ou o Portugal Futurista. Se nos debruçarmos sobre os au­
tênticos manifestos que são os artigos de José Régio publi­
cados no n° 1 ("Literatura Viva") e no n° 9 ("Literatura Li­
vresca e Literatura Viva") da Presença, logo notamos que 
não era efectivamente uma tentativa para fazer reviver uma 
intenção de vanguarda que estava a preocupá-lo. A sua in­
tenção não se orientava para uma contestação de formas ou, 
até, para uma grande forma ou figura que seria precisa­
mente a de contestação, como acontece com os movimentos 
da Vanguarda, mas para uma atitude menos radical que 
assume predominantemente um sentido ou acento normati­
vo, pela maneira como critica um status ou ambiente literá­
rio marcado, como ele justamente dizia, pela falta de origi­
nalidade e por um excesso de superficialidade. A vivacida­
de polémica posta por Régio nessa condenação- que, no 
entanto, é essencialmente diferente da de Álvaro de Cam­
pos no Ultimatum- é que contribui para um certo equívoco 
que existe em considerá-la como afirmação dum vanguar­
dismo que podesse ser afim ou estar na continuidade do 
da geração de Orpheu. 

É sintomático que o nosso único poeta modernista que 
José Régio cita nestes dois artigos seja António Botto (o 
nome de Fernando Pessoa, que efectivamente também apa­
rece, não ·é apresentado na qualidade do poeta que, nessa 
altura aliás, já se revelara). Botto é apontado como exemplo 
dum escritor capaz de realizar uma "literatura viva" pelo 
fundo que nela existe de autenticidade emocional, de afir­
mação humana ou- para usarmos uma palavra que tudo 
resumia segundo os presencistas- de sinceridade. 

José Régio, nc"ltras páginas da revista, revelar-se-ia ao 
lado de João Gaspar Simões, um leitor atento e um crítico 
esclarecjdo capaz de valqrizar devidamente os nossos 
modernistas de 1915; mas não deixa de ser também sinto­
mático o facto de ter escolhido o primeiro número da Pre­
sença para nos fazer esta advertência: "a complicação que 
julgo ver na Arte moderna pode ( ... ) tomar aparências de 
pouca sinceridade". 

As reservas que aqui se lêem nas entrelinhas, postas 
a uma arte de "fingimentos"- como a que Fernando Pes­
soa tão lucidamente propunha no seu poema '' AutopsiCQ-

grafia'' -revelam bem uma recusa ou um desinteresse por 
uma das afirmaçõe~ com mais fundas consequências da 
nossa Vanguarda. Mas o facto de, na sua generalidade, os 
presencistas não se mostraram, afinal, muito interessados 
em assumir uma arte de vanguarda que, de certo modo, 
fora a bandeira do nosso Modernismo de 1915 (para além da 
circunstância de acolherem nas suas páginas colaboração 
de Pessoa, Sá-Carneiro ou Almada) não quer dizer que se 
não mostrassem interessa~o·s por uma outra modernidade. 
Qual? Em algumas páginas da Presença poderíamos encon­
trar indicações que parecem apontar para uma tentativa 
de se retomar um certo tempo romântico ('' à nossa época 
se costuma chamar, com maior ou menor verdade, neo-ro­
mântica", escreve João Gaspar Simões num artigo intitu­
lado "Modernismo" e publicado no n° 14-15) marcado por 
uma experiência estética mais actual, a qual se reporta 
tanto à evolução do Simbolismo e, sobretudo, do Decaden­
tismo, (2) como ao aparecimento do Expressionismo. 

O Simbolismo e o Decadentismo representam aquela re­
novada sensibilidade- a que não são alheias certas figuras 
estetizantes e, ao mesmo tempo, um maior gosto pelas li­
berdades formais - que os presencistas, muitas vezes, 
souberam assumir dramaticamente numa linha expressio­
nista. Aliás José Régio, no já citado artigo-manifesto 
do n °9, não se esquece de apontar a importância do Expres­
sionismo na literatura contemporânea, sobretudo pela ma­
neira como ele se volta para "todos os sonhos, febres , ân­
sias e tormentos do homem interior'', indicando deste 
modo um caminho que, tendo em vista sobretudo o exemplo 
de Raúl Brandão (3), se orientava para uma viva afirmação 
de humanismo literário. 

Ora estas direcções - e nem sempre se tem dado a tal 
facto o devido relevo -já se prefiguravam em várias revis­
tas dos anos 20, algumas delas directamente ligadas ao 
aparecimento da Presença , como as revistas Tríptico e 
Bysancio, outras mais próximas duma tradição simbolista e 
decadente , como a /caro (1915-20) ou a Nova Phenú 
Renascida (1921). 

Nos três números de /caro colaboram Teixeira de Pas­
coaes, Eugénio de Castro, Afonso Lopes Vieira, Cabral do 
Nascimento (que reaparece na Nova Phenú), Américo Cor­
tes Pinto, Albino de Menezes (um dos colaboradores do 
terceiro número do Orpheu, que não saiu para o público, 
apesar de impresso), Alfredo Brochado, etc. Segundo aspa­
lavras não assinadas que servem de limiar ao primeiro 
número da revista, nela se reunem os que tentam "ascen­
der em Beleza, em Perfeição e Orgulho" ou se propoem 
"anunciar novas formas de Sonho e de Beleza" apontando, 
assim, para um ideal estetizante tão corrente na época. 

Ele não deixa de se fazer sentir também na revista By­
sancio. Esta revista surge em 1923 e prolonga-se, com a pu­
blicação de seis números, até Janeiro do ano seguinte. Nela 
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colaboram Alexandre de Aragão, Fausto José (assina ainda 
Fausto dos Santos), José Régio, Vitorino Nemésio, António 
de Sousa, Edmundo de Bettencourt, etc. 

Principia a revista com um artigo de apresentação -
"Do Sentido de Bysancio", onde aparecem as seguintes 
considerações: "Bysancio não significa de nenhum modo a 
sistemática exclusão da paisagem natural e formas nacio­
nais pelo mármore dos cenários recompostos e nostalgias 
de poentes demorados e doentios. É mais um símbolo esté­
tico de união.( ... ) A arte bizantina- que era uma sobrevi­
vência híbrida da sua componente greco-romana e oriental, 
mas a sua síntese harmonicamente integrada-( ... ) é tal­
vez( ... ) a formula mais perfeita do estado da maturidade da 
arte coeva" . 

Sente-se espraiar aqui uma inspiração fortemente mar­
cada pelo Decadentismo; mas verificamos que esta tendên­
cia na revista se centra sobretudo na colaboração de Ale­
xandre de Aragão e pouco mais. O que ressalta na maioria 
dos colaboradores é a fidelidade a uma tradição expressiva, 
por vezes aberta a um regionalismo ou folclorismo de ro­
manceiro, que não deixa da ser sensível aos conselhos 
dados por Veiga Simões quando, em A Nova Geração (obra 
editada em Coimbra, 1911), fazia um estudo sobre as ten­
dências da literatura portuguesa do seu tempo e propugna­
va pelo que chamava o Neo-Lusitanismo. 

É esta tendência, definida até certo ponto por uma linha 
tradicional, que predomina na poesia da revi& .a Triptico. 
Ela começou a ser publicada em. Abril de 1924, saindo nove 
números até ao mesmo mês de 1925; foram seus organiza­
dores António de Sousa, Vitorino Nemésio (que vêm qa 
Bysancio), Branquinho da Fonseca, Campos de Figueiredo, 
João Gaspar Simões, etc. E nela aparecerão, ao lado de 
outros nomes e como colaboradores já consagrados, provin­
dos d<' Saudosismo, Teixeira de Pascoaes; Américo Durão 
e Afonso Duarte. 

Foi da aproximação dos colaboradores desta revista e os 
de Bysancio- ''núcleos flutuantes, a maior parte das vezes 
apenas associados em torno da mesa de café", como recor­
da Gaspar Simões (4) - que nasceu um novo grupo qu·e 
contribuíu decisivamente para o aparecimento, em 1927, da 
revista Presença. A linha literária dominante, que através 
daquelas duas revistas se veio a definir ficava equilibrada 
entre o Decadentismo e o tal Neo-Lusitanismo recomendado 
por Veiga Simões, o qual, ligado como estava ao Saudosis­
mo e certas formas tradicionais afins, representará sem dú­
vida o maior peso na balança. 

Mas nos anos 20 e 30 há outras revistas que também cir­
culam: A Águia, que vinha de 1910 e se apresentava ·quase 
como um orgão oficial do Saudosismo, continuará a publi­
car-se até 1932; Dyonisos fundada por Aarão de Lacerda em 
1912, continua a sair até 1928 e será continuada por Museu 
(1934) e Prisma 1936-41). Paralelamente, o impulso da 
nossa Vanguarda de 1915 está ainda presente, mas dum 
modo já atenuado, em revistas publicadas nos anos 20 e 30 
que, de certo modo, estão na continuidade do Orpheu: 
Contemporânea (1922-26), Athena (1924-25), tendo esta 
última à sua frente o próprio Fernando Pessoa, e Sudoeste 
(1935), dirigida e em grande parte escrita por Almada Ne­
greiros. E poderíamos, talvez, falar no "semanário literá­
rio" Fradique (1934-35), onde a colaboração de António 
Pedro retoma um experimentalismo - a aposta numa poê­
sia dimensionista - em que se procura um vivo sentido . 
orovocatório e de subversão de formas, embora não tenha 
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livros de teatro da forja 
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Perspectivas e Realidades, artes gráficas, Lda. 
Travessa das Chagas, 4-2. 0 Esq. 
Lisboa 

- Telefone: 37 13 71-37 13 72 

sido totalmente logrado. 
Outras revistas há menos marcadas que estas. São as 

que· não estão voltadas exclusivamente para o domínio da 
literatura: Seara Nova (a partir de 1921), Lusitdnia (1924-
27) que, dirigida por Carolina Michaelis, se apresenta 
como "revista de estudos portugueses", e Diabo (1934-40); 
ou as que, detendo-se embora no campo literário, acabam 
por seguir uma orientação eclética, acolhendo nas suas 
páginas escritores de procedência saudosista, modernista, 
presencista, etc. Portucale (1928-62), Solução Editora 
(1929-31), Descobrimento (1931-32), Momento (1932-36), 
Ocidente (1938-73). 

Apontem-se finalmente duas outras direcções que nos 
permitiriam agrupar algumas revistas do período que se 
está a estudar, as quais se orientam ou para o então nas­
cente movimento neo-realista, como Sol Nascente (1937-40) 
ou Altitude (1939), ou para uma afirmação literária que se 
encontra mais próxima das intenções estéticas da revista 
Presença, como acontece com Sinal (1930), Manifesto 
(1936-38) e a Revista de Portugal (1937 -40), embora as duas 
primeiras, onde Miguel Torga assume uma posição central, 
tenham afinal nascido duma dissidência, mais ou menos 
clamorosa, ao tempo, que ocorreu n~ próprio grupo presen­
cista. O caso da Revista de Portugal, dirigida por Vitorino 
Nemésio, é diferente. O reconhecimento implícito da espe­
cificidade da literatura, já defendida pelos críticos da Pre­
sença, orienta-se agora para uma maior valorização da pró­
pria linguagem, da sua dimensão expressiva, das suas po­
tet,lcialidades simbólicas. 

Por isso, talvez não seja totalmente exacto ver em tal 
revista, como se insiste em geral, uma mera continuação da 
Presença, mau grado nela encontrarmos colaboração de 
muitos presencistas. Mas a atenção que nela se presta a 
um Rainer Maria Rilke (graças às traduções de Paulo Quin­
tela) ou â um Heidegger (graças a um Delfim Santos, que 
aí publica um estudo sobre ("Heideggér e Hõlderlin") re­
velam iniludivelmente uma viragem que, na passagem dos 
anos 40 para os 50, alcançará maior relevo quando se afu­
mar ainda mais esse interesse por movimentos literários 
actuais, sobretudo com o surto do Surrealismo. 

(1) Encontra-sê em A Poesia da Presença é o Aparecimento 
do Neo-Realismo (que será em breve reeditado), do autor 
deste artigo, a enumeração, devidamente informada por 
circunstanciadas referências bibliográficas, das principais 
revistas deste período. 

(2)Há efectivamente em Régio a consciência de que o 
Simbolismo representa um certo experimentalismo no cam­
po literário. Assim no já citado artigo "Literatura Livresca" ' 
refere-se a Eugénio de Castro para valorizar a inovadora 
fase inicial da sua obra, em que, como diz, "era um poeta ... 
'futurista': isto é: mais confiante nos juízos do futuro, 
que nos da morna banalidade que o cercava" . 

(3)José Régio e João Gaspar Simoês, desde muito cedo 
(por exemplo, nas revistas Bysancio e Trfptico), chamam a 
atenção para a importância de Raúl Brandão. No artigo 
"Literatura Livresca", Régio de novo se refere ao "tempe­
ramento originalíssimo" do autor do Húmus, mas aponta já 
as "pequenas condescendências", que vê nas suas últimas 
obras, ao gosto literário dominante nos anos 20. 

(4)João Gaspar Simões, História do Movimento da 'Pre­
sença', Coimbra, 1958, p. 25. 
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